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VETORES I - GABARITO
1. Observe o mapa dado na figura abaixo, no qual foi estabelecido o sistema de eixos indicados. 

[image: image1.jpg]


Os eixos são graduados em km. 

a) Dê as coordenadas do aeroporto.

[image: image69.png]


b) Se a partir do ponto (5,4) uma pessoa se desloca 3 km para o norte e 2 km para o oeste, quais são as coordenadas de sua posição final?

Solução.

a) Aeroporto: (- 3, 1).      

b) A posição final (5, 4) + (3, - 2) = (8, 2).
2. Considere o conjunto dos pontos da forma (2 – t , 3 + t) onde t é um número real. 

a) Qual destes pontos pertence ao eixo Ox?        b) Qual destes pontos pertence ao eixo Oy?

c) Para que valores de t os pontos deste conjunto estão no 1º quadrante?

d) Se representarmos no plano todos os pontos deste conjunto, qual será a figura obtida? 

Solução. Observando as variações do parâmetro “t” e os sinais das coordenadas nos quadrantes, temos:

a) O ponto P pertencente ao eixo OX é da forma (x, 0): 
[image: image3.wmf])
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b) O ponto Q pertencente ao eixo OY é da forma (0, y): 
[image: image4.wmf])
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c) No 1º Q as coordenadas são estritamente positivas: 
[image: image5.wmf]2
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d) O conjunto de pontos em função de “x” e “y” vale: 
[image: image6.wmf]0
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A figura obtida é uma reta que intercepta os eixos nos pontos (0, 5) e (5, 0).
3. Dados os vetores u = (2,-7) , v = (-3,0) e w = (3,-2) determine os vetores:
a) u + 2v                                                           b) 2u-3v-5w
Solução. Aplicando a operação entre vetores, temos:

a) 
[image: image7.wmf])
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b) 
[image: image8.wmf])

4

,

2

(

)

10

,

15

(

)

0

,

9

(

)

14

,

4

(

)

2

,

3

(

5

)

0

,

3

(

3

)

7

,

2

(

2

5

3

2

-

-

=

-

+

+

-

=

-

-

-

-

-

=

-

-

w

v

u

.
4. Considere o ponto A = (1, 2). Quais são as coordenadas dos pontos: 

a) A’ simétrico de A em relação ao eixo Ox?      b) A’’ simétrico de A em relação ao eixo Oy?

c) A’’’ simétrico de A em relação ao eixo Oz? 
Solução. Dizemos que dois pontos distintos são simétricos em relação a uma reta (eixo coordenado) se, e somente se, o segmento de reta que une esses dois pontos é dividido ao meio e normalmente pela referida reta (eixo coordenado). A reta em relação a qual os dois pontos são simétricos é denominado eixo de simetria.
a) 
[image: image9.wmf])
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5. (CESGRANRIO) O ponto B = (5,12) é um dos vértices de um triângulo ABC. Uma reta que contém G, ponto médio do lado AB, e é paralela ao lado AC, intercepta o terceiro lado no ponto H = (10,2). Tem-se então para C: 

A) (-15,18)                B) (-20,6)                 C) (20,16)               D) (15,-8)                E) duas soluções
Solução. Se a reta é paralela ao lado AC e contém o ponto médio de AB, ela só poderá interceptar o lado BC. É conhecido da geometria plana que se uma reta intercepta o ponto médio de um triângulo e é paralela a um dos lados, sua interseção com o terceiro lado também será no ponto médio. Logo, H é ponto médio de BC. 

Temos: 
[image: image12.wmf])

8

,

15

(

)

12

,

5

(

)

4

,

20

(

)

2

,

10

(

2

2

)

2

,

10

(

-

=

Þ

-

=

-

=

Þ

+

=

Þ

=

C

B

C

C

B

PM

H

BC

.
6. (CESGRANRIO) Os pontos M, N, P e Q do R2 são os vértices de um paralelogramo situado no 1º quadrante. Se M =(3,5) , N = (1,2)  e P = (5,1) então o vértice Q é: 

A) (7,4)                  B) (6,5)                 C) (9,8)                  D) ( 8,6)                   E) (6,3) 
Solução. O Paralelogramo possui os lados opostos com a mesma medida. Considerando as coordenadas de Q como (x,y), temos:


[image: image13.wmf])
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7. Para que valores de k os vetores u = (4,k) e v = (k,9) têm a mesma direção e sentidos contrários?
Solução. Os vetores devem ser paralelos, mas com sentidos opostos. 


[image: image14.wmf]6

6

36

9

4

//

2

-

=

Þ

Þ

±

=

Þ

=

Þ

=

Þ

î

í

ì

-

=

k

opostos

k

k

k

k

v

u

v

u

.
8. (UFRJ) Em uma régua, o intervalo MN de extremos 15,73 e 18,70 está subdividido em partes iguais, conforme se vê na figura. Estão também indicados os números decimais a, b, c e 
[image: image15.wmf]x

. 
[image: image70.png]


a) Determine o valor de 
[image: image16.wmf]x

.

b) Determine o valor de 
[image: image17.wmf]3
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Solução. Cada divisão mede:

[image: image18.wmf]27
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a) 
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b) 
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[image: image71.png]


9. (UNIFICADO) ABCD é um quadrado. O vetor 
[image: image21.wmf]BC

AB
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 é igual a : 

A) 
[image: image22.wmf]DB

                      B) 
[image: image23.wmf]CA

                C) 
[image: image24.wmf]CB

                D) 
[image: image25.wmf]BD

          E) 
[image: image26.wmf]AC


Solução. Considerando que os vértices são consecutivos, temos que:
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OBS: Repare que AB é paralelo a DC e que pela regra do triângulo a extremidade de AB em CB gera a resultante DB.

10. (UFRJ) Três cidades A, B e C estão representadas no mapa a seguir. Escolhendo uma cidade como origem, é possível localizar as outras duas usando um sistema de coordenadas (d, q) em que d é a distância, em quilômetros, entre a cidade considerada e a origem e q é o ângulo, em graus, que a semirreta que une a origem à cidade considerada faz com o vetor norte N; q é medido a partir do vetor N no sentido horário. Usando A como origem, as coordenadas de B nesse sistema são (50,120) e as coordenadas de C são (120, 210). 

a) Determine a distância entre as cidades B e C.

b) Determine as coordenadas da cidade B, se escolhermos C como origem.
[image: image72.png])
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Solução. 

a) Observe pela figura que a distância BC é a hipotenusa de um triângulo retângulo: 
[image: image28.wmf]130
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b) Colocando C como origem observamos que os vetores normais são paralelos logo os ângulos do lado AC são suplementares. As coordenadas de B serão (d,q), onde:
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11. (UNIRIO-ENCE) Considere os vetores u = (
[image: image30.wmf]2
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) . A secante do ângulo formado pelos vetores u + v e u – v é : 
A) 2                                    B) 
[image: image32.wmf]2

                            C) 
[image: image33.wmf]3
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                        D) 
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                 E) -2  
Solução. Aplicando a fórmula do cosseno entre dois vetores, temos:
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12. (UFRJ) As coordenadas dos vértices do triângulo isósceles T1 são dadas por A ( (-1, 1), 
B ( (9,1) e C ( (4,6). As coordenadas dos vértices do triângulo isósceles T2 são dadas por D ( (4,2), 
E ( (2, 8) e F ( (6, 8).Determine a área do quadrilátero T1(T2.

Solução. O ponto P é a interseção da reta AC com a reta DE. Calcula-se a área S1 igual a S2 e somam-se essas áreas:
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13. Sejam A(1,0) e B(5,
[image: image37.wmf]3

4

) dois vértices de um triângulo equilátero ABC. O vértice C está no 2º  quadrante. Determine as suas coordenadas. 
Solução. Há na verdade dois vértices possíveis, mas no caso pede-se o específico do 2º quadrante. O vértice C é a interseção entre a reta suporte de AC e a mediatriz de AB. A reta suporte de AC forma um ângulo de 120º com o eixo X, pois passa por (1,0) e o ângulo interno mede 60º.
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14. Sendo A = (1,2) e B=(0,1) encontre o ponto P tal  que: 
[image: image39.wmf]AB
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Solução. Aplicando as operações com conjuntos, temos:
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[image: image75.png]=



15. No triângulo ABC considere u = 
[image: image41.wmf]AB

 e v = 
[image: image42.wmf]AC

. Os pontos M e N são tais que M é o ponto médio de 
[image: image43.wmf]BC

 e  
[image: image44.wmf]NM
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. Calcule em função de u e de v os vetores:

a) 
[image: image45.wmf]BC

                  b) 
[image: image46.wmf]BM

              c)
[image: image47.wmf]AM

              d) 
[image: image48.wmf]AN

                e) 
[image: image49.wmf]BN

 

Solução. Aplicando a operação com vetores, temos:

a) 
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c) 
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2

2

2

v

u

u

v

u

u

v

u

BM

AB

AM

+

=

-

+

=

-

+

=

+

=

.
d) 
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e) 
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16. (UERJ) Os vetores u = (a,1) , v = (3,2) e w = (1,4) do R2 satisfazem a equação 2u + v = w. O valor de a é:       
A) 2                       B) 1                    C) 0                         D) -1                      E) -2 
Solução. Substituindo os valores e resolvendo a equação, temos:
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17. Dados os vetores u e v da figura abaixo, a alternativa que melhor representa u + v será: 
[image: image56.png]
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Solução. O vetor soma pode ser representado graficamente pela regra do triângulo. Observando o desenho, a opção será a letra C.
18. (PUC) Os pontos A = (3,1) , B =(4,-2) e C =(x,7) são  colineares. O valor de x é igual a:

A) 1                                      B) 2                              C) 5                          D) 6                    E) 7
Solução. Devemos ter 
[image: image58.wmf]AB

 paralelo a 
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19. (PUC) ABCD é um paralelogramo. M é o ponto médio de CD e P é tal que 
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 Se T é 
o ponto de  interseção de AM com DP, o valor da razão 
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A) 
[image: image63.wmf]2

1

                                   B) 
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                         C) 
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                         D) 
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                    E) 
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Solução. Observando o paralelogramo e os triângulos semelhantes determinados, temos:
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